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31 de Maio de 1885. 

ò conhecido escriptor Juliô Ribeiro,em 

seu AI 9A carta sertaneja, tratando do nos-

ra est&sjno superior, ataca um tanto exa-

•f^^Bfttyite os lentos da academia do 
^. ben^H^f^^^ 3 D ^ 0 a affi[.mar cathego-

(OT o dr. Rubino não 

o a entender qúe os lon­

as cogas, nada enxergam. 

Segundo se deprehende daquella carta, 

um bacharel Lacio do Mendonça referiu-

se de modo monos cortez ao, illustre es*' 

.riptor, indispondo-o assim com aquela 

Era meio dia em ponto, o sol indis­
creto penetrava na alcova elegante e 
tepida, quando Lili viu a luz e chorou 
seutindo a primeira sensação da vida. 
A avó e as lias miraram-na com ido­

latria ; a joven mãi, pallida o exkausta, 
cerrou docemente as palpebras ouvindo 
com verdadeira uncrão, o cliôro do ente-
svnho, que sahira do seu durido soio. 

Doz mezes depois, Lili dominava o en­
cantava toda familia : sua balbúeio, se­
us sorrisos o afagos oram disputado pe­
las santas mulhoros. om ;:ujos braços 
vivia. 
A menina adorava a musica e as lio— 

ros: quando ouvia qualquer melodia, 
ficava seria, com os grandes olho* pa­
rados, absorta, corno se tivesse romiuis-
cencias do céu. 
Ante uma jarra com flores, batia as 

mãosinhas nacaradas, uma contra outra, 
sorria com o adorável sorriso d» sua 
boquinha som .lentes e soltava gritosi-
nhos do alegria, quo eccoavam pala sala. 
A' tardo a linda miniatura* envolta 

em rondas o fitas, paaseiava 110 car inlio 
forrado de selim azul, com a farinha 
sombreada pelo chapáo creme, amarra­
do uo queixo e os pésinhos pousados om 
fofas almofadas. 
Ia toda grave, com certo garbo, era-

ballada pelo movimento, pelaar*gem e 
pelo perfume das fleres. quo lhe enchi­
am a earruagom. 

Ia academia ; lastimamos que tal tonh i 

acontecido, mas não podemos deixar 

passar sem reparo alguns topic%s do sue, 

aceusação. 

Uma injusta censura transpareço nes­

ta pergunta: «O que éque escreveram 

nessos professores e lentes ?» Por nossa 

vez perguntaremos : « Tinham elles ,.-•-

brigação de escrever ?» 

O reg. da academia adòpta compên­

dios offíciaos; para todos os ramos cie 

direito ha expositores da força de Savi-

gny, Taparelli, B. Constant, Rossi, 

de Freitas etc. ; que necessidade ha 

dos lentes oscrevero.n obras ? Por 

tura pode-se dizer que o pintor- n 

hábil porquo não fabrica os pincel 

porquo compra as tintas já prepa 

Só é hábil o mnsico quo publica 

composições ? 

Procura mostrar mais o sr. Juli 

para entender bom as nossas leis deil 

rança é preciso fazer confronto lin*lç«-

tico do latim, grego, transcripto, PfHW 

gothico, germânico, escandinavo e fn-

glez. As prelecções do coos 

arte, sobre direito romano, s 

niiecidos, e considerado 

dos como uma obra prima, e 

nunca alh se falia nas línguas citadas. 

Para que juriconsulto mais profundo 

que o conselheiro Ramalho, cujas obras 

são sempre admiradas e citadas uo foro 

o nas academias? Como se poloiá sa-
, vju M««KE:J^^U»XttS3aS=SSS=;3_T£gXTStJSSSac---- •, . <~.S 

Baixando á terra. 0 anjo çv 
tributo ao paul : ora um nadin ia v .ulo 
sa,tinha a faceiiice dos arehaiijos,quwi-
do se envolvem gentis em nuvens rosa 
das. 
E a mãe, tremula, extasiada, contMu-

plando a filha, esquecia o beu; qntwa 
dera, entregue unicamente ao excitt-
vismo do seu incomparavel aífoeto. 
Affirma um pouta que Deus nripoz a 

Abrahão o sacrificio de Isaac, porque 
tinha corteza do ser abdocido, porém á 
mãe não ordenaria semelhante eousa. 
Ha no amor materno umáusublimo sol-

vajaria. que a própria religião uao con­
segue abrandar inteiramente/^ 
A mãe tudo supporta, tudoN:oncedo 

pelo filho o, ao perdei- i, não &dnutte 
nem aoceita nenhuma compensaçã^ne-
nhum consolo ! 
Comelle mil alegrias,sem ello—naifa ! 
O jardim, tractado com esmero, tiiiha 

um lado dostinado aos caprichos de .-«'ti 
e coberto do violetas, myosotis, mar]'1 

ridas brancas,rosadas roxas,muitas pi 
tas rastoiras o csplondidas roseiras, p 
que a rosa ora a sua flor predilocta. 
Logo pela manhã, a aia tomava-a 

collo, vestia-a o levava-a ao jardim 
Lili oerria entre os canteiros, eu 

mimosa borboleta e indicava as fio] 
que desejava. 
Levantava o avental, afim do as 

in-

or-

? 

ber mais direito quo o conselheiro Jus-

tino de Andrade, modelo de honradez o 

sabedoria, cuja palavra autorisada, sem­

pre recebida com acatamento , tem mui­

tas vezes posto termo ás áridas e impro-

ficuas discussões quo a chicana, ou as 

Incunas do direito escripto tem produzi­

do ? li tal ó a autoridade de sua palasra, 

a fama de sua sabedoria, quo o governo 

ultimamente chamou-o para, em com-

mi.ssão, examinar o projecto dó código 

civil brasileiro, E' preciso confessar : 

o notável escriptor desviou-se um pou-

pola paixão, fazendo recahir o peso 

a palavra, não sobre aquelle que o 

a, mas sobro os pobres lentes e 

ros, que nenhuma falta comrue-

S. S. 
todos trechos quo S. S. 

oiida carta, cumpra 

3guinte : 

E'facü notar Oi defeitos do um quadro, 

dizondo que'falta sombra pqui ; acolá as 

coros deviam ser mais vivas; aquelle 

está mal talhado etc. Fácil Iam-

clizwr tal voz è fraca ; que não 

^ • o ; que desafina nos agudos, 

PMHPe muito prolixo ; quo evita as 

mais difficeiá questões ; que desvia-Se 

froqueulomente em digressões entranha-. 

Não é difficil dizer quo tal loi tem tal 

dofoito ; que c inexoquivel nosla ou na-

quella parte etc. 

ceber, á medida que a aia cortava e,L;,~ 
legre, palpitante do emoção, com #&"• 
passo miudinho, entrava na alcova tpa-
tema. 
Abria de manso o cortinado, mi 

a mãe adormecida e, rindo gostòsamlen' 
to de.sfolhava rosas sobro ella, 
A moça estremecia ao eont-.cto 'as 

pétalas humodocidas, pelo orvalho ( ,or" 
ria á Lili,estoudendo-lhe os braços e c o u _ 

chogaudo-a ao õeio. 

S ^ 
E mãe e filho acariciavam-se, duran­

te muito lompo, trocando essas meias 
palavras, cheias de mimo, com que so a-
f.igam as crianças. 

A ditosamáea ninguém confiava a ta­
refa de pensar o vestir a menina : sen­
tia immenso prazer em lhe dispensar 
todos esse cuidados, que são outros tan­
tos carinhos. 
De <pia a formosa filhinha, banhava-a 

us perfumada, onxugavi-a, pon-
do-a art collo e ficava largo tempo con­
templando a gentil estatueta, beijando 
as covinhas do nevado corpo o as unhas 
nacaradas e finas, como conchinhas. 
A criança sorria, soabrindo a boqui­

nha rubra o tópida, fitava os grandes o-
Ihos nogros uo semblante materno, im-

ndo-se n'aquolla idolatria o in­
clinava com meiguice a adorável cabe; a, 
emoldurada pelos louros o longos cabai-
los auhelados. 
K a mãe, eiii éitas», cerrava as palpe­

bras alé passar o deslumbramento, a-
porfava o idold nos braço.s e murmurava ! 
— .Meu Dou> l como e linda t 
U m dia, Lili acordou aborrecida, não 

(juiz \or as queridas flores* nem passeiar 
no jardim, nenl desporílw a mae : ardia 
ein febre e balbuciava phrasos sem nexo. 

A familia chajnou médicos, os quaes 
conferenciarani e tudo foi baldado : em 
48 horas, a gentil criança sucumbiu a 
um aece<sn porn icioso 
A mãe, allucinad.i, chorava, gritava, 

em doliranto angustia : vestiu Lili com 
H roupa mais rioa o banhou-a com ar­
dentes lagrimas 

Nu meio d'aquello triste o ultimo dis-
vello, parou muitas vezes, apertando ao 
peito afilha curagolada, chmiaildo-a 
[pucam ulo. 
E a moiga creatura, pallidn, hirta, 

Mas o que é difflcil è pegar no pincel 

e corrigir o quadro ; é tomar o lugar do 

cantor, e desempenhar o seu papel ; é 

subir na cathedra e fazer a prelecção a 

conlento de todos os ouvintes ; è emfim 

formular a lei e desafiar os entendidos a 

que encontrem nella qualquer defeito. 

Isto è quo ó o difficil, mas não é que 

fazem aquelles que ao sahir da academia 

despedem-se dos seus lentos, a quem de­

vem a sua posição, lançando-lhes a pe­

cha de ignorantes, retrógrados etc. 

A. C. 

QUADRO* MARÍTIMOS 

Continuaram a caminhar era 
silencio, e quando ch^garauv 
ultima «iminência, dondo pelj 
tinia vez podiam avistai 
da, institictivainente pai 
lançavam u m olhar df 
sobre aquella cidade, 
pararam dentro em 
entrar triunphantes 

ue as í; 
' var a ia lia 

a caravana prwvgiiio em M-U ç >• 
mtnho. U m a duvida attaz dila-
cerava-llie o coração, e não iwr 
derrtjo supportat-a, encarou liTã. 
mente s<ju solitiubo, e em sou* 
grave disse-lhe : 

cooserva-se fria o inerte, sem retribuir 
os maternos carinhos. 
A infeliz mãi doitou-a cuidadosamen­

te no caixãosinho azul, collocou uma a i-
mofada de setini soba adorável cabeci-
nha, uniu-lhe as mãos sobre o peito o 
correu ao jardim. 
Cortou todas as flores e. livida. ajoe­

lhou-se ante a menina 9 cobrio-a intei­
ramente com pataias perfumosas. 
—Aqui estão, meu amor.as rosas de 

que tanto gostavas ! ... Vão todas com 
tigo e eu fico... Lili 
E a niisora rolava pelo cbà(\nigiudo 

de dòr, omquanto o incerto clarão dos 
cyrios passava em doce afago polo sem­
blante da morta. 
Quando a decomposição começava o pai 

approximou-se dó Lili e bejou-a : era o 
signal da partida. 
A mãe ergueo- e,como leoa ferida sol­

tou medonho grito, apertou a fronte o 
procurou na mente perlubada alguma 
coUsà, uma lembrança mais para * iuno 
conte, que ia pormanecer sosinha no 
isolamento dosepulchro. 
Pediu uma tesoira, cortou um punha­

do do negros cabellosr, atou-os com uma 
fita. introduziu-os na mãosinha do Lili 
e, com meiguice. disso : 
—Tu gostavas também das minhas 

trancas,toma filha, brinca ! 
O ma tido entrogou-lhe a chave para 

que ella fechasso o caixão : a rniscra 
offogaote, mirou com feroz ancièdade a 
bolleza da menina, beijoú-lho a i 
os olhos as mãos o, a tremor, doseou 
tampa, deü Volta á chave e cahio ina-
naniniada. . 

Pobrõ mulher ! como mão as m. 
flores o os maiores devore; lhe cabiam. 
Fechar entre quatro tab Ihinha 

de suas entranh»s.a sua própria luz o a 
«ua vida ! 

Quando abriu os olhos, os carros ja 



*El-ghazil, como explica o íte­
to de ter-se achado tapada a es­
trada do subetrraneo? porque em 
fim aquella lage é qae nos tra-
hio, nós podiamos ainda fugir. » 
«Titio, respondeu El-ghaztl,sem 

a mínima perturbação, eu vi ap-
pi'ox;marem-se muitos solda­
dos... gritei : « Alerta ! vem gen-
te !» Os christãos tinham archo-
tes e vinham para o nosso lado ; 
então deitando me sobre a lage 
gritei ainda : 
« Primo El-zagher, vem gente 

armada ! » Sem duvida elle não 
queria ser preso, fugi de gatin-
has. Chegados ao lugar,procura­
ram a lage, como quem tinha 
delia noticia vaga. 
Vi-os emfim tapar a entrada do 

subteerranei.ficarndo vários delles 
de pé em cima da lage. 

« Exquecita historia ! djs.se 
Ben-Humeya, quem seria que 
trahio nosso segredo ? » 
« Os muros ouvem, respondeu 

sentenciosamente El ghazil. Nas 
hospedadas o silencio é de ouro.» 

« E, do onro, tens rasão. con­
firmou o emir ; sim, o dono do 
hotel... trahidor ! mao ah ! ap-
proxima-se a hora davingança.e 
ess9s pérfidos renegados terão de 
dar conta de suas traiçõis;os fu­
gitivos começaram a avistar ame­
ia lua dourada, reflectíodo do 

ttalto das montanhas, os raios do 
sol nacente ;o estandarte da guer-

»anta fluetuava ao sopro da 
a matutina, e á sombra delia 
foa-se um exercito iraponen-
•j^là estava á espera do 

mi. para cahir sobre 
:jHpiv.;t alü mouros de 

Granada ; 
montanheses dos Alpujaras, e 
uma cohorte de moures africanos. 
que viera soecorrer seus irmãos 

I M t R E N S A Y T U A N A 
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haviam partido de ha muito,levando pa­
ra sempre o que de mais caro possuía. 

Então, as lagrimas correram silencio­
sas porlsuas faces cavas, emquanto os 
cyrios lentamente se apagavam, com 
inextiaguivel saudade ! 

Mezes depois, a infeliz já não podia 
chorar e sombrio desespero lhe annuvia-
va o desalentado semblante. 
— M e u Deus ! diz;a ella, que espaço 

oecupava na terra o meu anjinho ? t... 
T u sabes que, mesmo no céu,a crian 

ça ó orphão, longe dos sorrisos e das 
lagrimas da mãe !... Porque m e arreba-
taste Lili ?,.. Beijando-a, também bei­
java a sua bondade, que m'a concedera, 
o a alegria do meu coração era a minha 
prece ! ... Agora, não sei resar I 
Trasia rigòioso )uto pela menina e só-

monto sahia para ir ao cemitério beijar 
a lousa da criança. 
Sobre o túmulo havia um anjo ajoelha-! volto à terra, alegra-te i 

do. com as azas partidas, a face voltada A pobre mãe soltou um grito dojubi 

da Europa. Esses homens, mal 
encarados,de imemnsos bigodes e 
proporções atlleticas, trajaram 
a zuavo, isto e, calças mui "lar­
gas, jaqueta, u.na faxa larga na 
cintura, e outra imodilhada ua 
cabpça. Quem visse o seu aspecto 
feroz, e a força e destreza com 
que esgrimiam' e manejavam o 
cuivo e pesado alfange que tra-
siara ao lado, diria que a Hespati-
ha ia em breve gemer debaixo 
daquelle juizo esmagador ; havia 
porém um inimigo com quem a*-
quelles homens valentes e deste­
midos não contavam, era a hy 
pocrisi;, que entrará em nego­
ciações com o clero, e se decla­
rara servidora delicada dos hes-
panhoses. 

A tropa dos musulmanos,mais 
poderosa pelo ódio que a anima^ 
va que pelo numero de seus sol­
dados, possuía munições,e conta­
va com uma retirada segura n-is 
rochedos de Ronda que vão tre-
minar porto do estrnto deGibral-
tar. Toda a casta estava em re, 
volucâo : o ch fe eleitoso 
Ben-Humeya tinha ganho 
antes uma grande victorJB 
perava-se que com mais oS 
ço Granada seria entregfe a som 
ligitiraos senhores e o crecente 
ottom no dominaria os monumen­
tos da velha cidade árabe ; e es­
ta idea fassia-os exultar e ante-
gozar da sonhada liberdade. U m a 
victoria ganha quando devida ao 
valor dos soldados,ordinariamen­
te redobra o seu valor.fal-os jul­
gar invsnsiveis naquelles» 
portes de euthusiasmo, 0^ 
que no combate segu%Jt 
cam.a sua carga Ó m 
vigorosa e persistente,e si 
dem, o seu ardor muitas vezes 
quebra a disciplina das fileiras, e 
a sua estima entre Lili e o outro filho. 
Urna noite, depois do muito chorar, 
adormeceu e sonhou que passeiava e m 
esplendida qninta, cortada por capri­
chosas alamedas, bordadas de relva ma-
tisada de rosas exquisitas na forma e 
nas cores. 

A aragem corria branda, impregnada 
de aromas, as borboletas perpassavam 
como pétalas movediças e os regatos su-
suravem entre a folhagem, em myste-
riosos beijos. 

Ella caminhava, encantada e um tan 
o abatida : de repente, parou cahiu em-
uma moita de novadas rosas sontio o se 
io abrir-se vio surgir Lili,alva risonbv, 
com os louros cabellos soltos. 

A linda criança abraçou-lhe a cabeça 
sua voz adorável passou pela face mater­
na, murmurando : 
— N ã o chores, mãesinha i sou eu que para o ceu e ao redor muitas roseiras 

sempre em flor. 
A mãe alli passava laugas horas, falan­

do ao pallido cherubirn e, ao sahir des-
folhava as rosas, qno se balouçávam so­
bre a cova adorada, como inconsadores, 

U m dia, só no boudoir, scismara na 
sua doloiosagperda, quanco sentio nos 
lanços a- agitação de um novo ser ergue o 
se, livira, atficta, julgando-se de algum 
modo culpada para com a lembrança de 

Lili 

Io e despertou,cheia de contontamonto. 
A ninguém contou o quo ouvira e,pal 

pitante, esperou o momento de beijar o 
filho de suas entranhas. 
Esse dia raiou emfim o ella deo a luz 

á umamonina, oxtraordiuoriamouto se­
melhante á Lili. 

Ao sugar-lhe o seio,o auiiuho mur­
murou : 
— S o u ou, mamão i 
A infeliz mulher, á custa de profun 

do desespero, abalará o Altíssimo o con 
seguira a f< licidado do rehavor o seu por 

Oh ! meu pallido seraphini, perdoa- dido bem i 
m e !... Não roceios que eu te esqueça ! | Ok i lamour dune mère, aniour que 
não!... ninguém de supplantará no mou j nui u'0ublie.» 

•-«OiKição !... Só a ti amarei... ouvisto?..! 
a esto outro,., não ; exclamava, tapande 
o rosto. 

fi largas horas chorava, dospeitada, 
qurtsi enraivecida por ver quo dividiria 

DELIA 

sempre é notável a sua tenacida­
de e coragem. Na historia pátria 
temos um exemplo disso ; outro 
teria sido o desfecho da guerra 
do 1'araguay si os brasileiros ti-
v 3sera perdido os primeiros com 
bates da forro frio. Os primeiros 
corpos que entraram em comba 
te nas fronteiras do sul.compu-
nhan-se de soldados de linhas,já 
disciplinados e aguerridos-; feitas 
as primeiras descargis.atacavam 
a bayonota a passo de carga ; 
o inimigo não poude resistir ao 
ímpeto daquelles soldados do nor 
te,pela maior parte bahianos e 
pertumbucanos : a carnificina 
impressionou-o de tal modo,que 
depois ouvia com horror o toque 
de carga á bayoneta,tocando logo 
retirada; e a-ssira as victoriassuc-
eederara-se.Outro teria sido o re­
sultado final si os paraguayos nos 
primeiros combates tivessem en­
contrado corpos do voluntários. 
Animad< s,pois,pela victoria de 

Ben-Humeya,< s mouros esperam 
com anciã o momento de mar­
char .-obre Granada, O emir no-
eou tenente a sou sobrinho El-
hazil,que assumiu o commando 

de uma secção.e o exercito se poz 
em marcha em uma ordam admi-

|lravel. 
Cheio de orgulho e satisfação, 

Ben-Humeya vê desfilarem dian­
te dolle aqublles milhares de 
soldados fieis, que marcham com 
segurança para Granada,a terra 
pe promissão dos mouros.Ao che­
gar na planície, a guarda avan­
çada do inimigo foge em desor-

d i.xando aos musulmanos 
i isioneiros.os quaes in-

^ H K que Granada está na mai 
or consturnação ; a inquirição 
prosegue com rapidez o processo 
de El-Zagher e das duas moças ; 
dentro era pouco os tre^ serão 
queimados vivos, mas é precise 
fim julgamento, uma condemna-
cão, apparencias de legalidade. 

Os musulmanos tremem de in­
dignação quando um soldado hes-
panhol conta que a delicada Na-
âruna, aquelle anjo de candura 
bondade, foi posta a trato pela 
quisição ; que os seus dedos mi 
osos foram quebrados pelo .vil 

instrumento de tortura,pars que 
confessasse qor, cedendo ao im­
pulso de seu coração,se resolve­
ra a fugir uo convento, em com­
panhia 3a seu pai e de seu noivo 
obedecendo assim a voz de Deus, 
que íallava á sua consiencia. 

A esta narração os soldados 
não podem mais se conter ; e 
choa nes ares um grito unisono 
e|í>roz : 

« Vingança ! vingança ! » 
BJen-Humey i,a frente do exerci­
to,pallido pelo desespero e an-
I gjustia q«o o acabrutihara.mal po 
ido conter desvairados soldados, 
que rompem a posso de carga,ju­
rando vingança,e promettendo li­
vrar os tros infel.zes captivos. 
pequenas escaramuças en nada 
estorvaram a marcha do exercito 
qiie despersou, desbaratando, os 
pijtietes quo encontrou pelo ca­
ra uno, e seguioa trote largo em 
di *ecção a Granada. 

Imponente era o quadro que of-

ferecia aquelle exercito,em co-
lurana cerrada, invadindo a pia 
nicie.fasendo tremer o solo sob 
seus passop firmes e pesa dos,levan 
do diante de si alguns cavalleí-
ros que fugiam espavoridos a re­
fugiar-se na cidade,que parecia 
descuidada e indofferente aos 
signaes qua recebia. 

(Continua) A. C. 

Sacra fames auri 

Zita era uma menina de quin­
ze annos, de estatura mediana, 
talhe esbelto. tez avelludada de 
u m moreno claro, olhos negros, 
vivos, tão vivos, que pareciam 
dous soes a dardejarem raios ir-?" 
resistiveis. 

O* seus pais nada pouparam 
para desenvolver e dar realce 
aos dotes que a natureza espar­
gira com prodigalidade sobre es­
ta encantadora creatura. 

Sentiam-se tomados de vaida­
de, orgulhavam-se de ser os seus 
progenitores. 
Julgavam-se. coitados,reprodu­

zidos em o frueto do seu enlace. 
Entretanto, nunca se vio tan­

ta disparidade. Tudo qnant(|ha-
via de nobre, de elevado, pos%uia-
Zita ; e os seus país só tinhanaf 
o mérito de ser seus pais. 

Sentimentos pequeninos e 
os animavam. Üeixavam-
rastar pela ambição, regoo 
se com a idéa de dar * sua 
um marido rico, fosse ou n 

seu agrado. 
Entendiam que a felicidac 

mulher concentra-se em a i 
do louro elemento ; que 
ideal, a sua única aspiração, e 
verse cercada de luxo, sentir-
se aureoloda pelo resplendor ir­
radiado do ouro, serem satisfei­
tos os seus mais leves capnelus. 

Tudo mais lhes parecia secun­
dário. 

A paz interior, o coração pal­
pitando sob os seus seios virgi-
naes, o amor ao ente ao qual a 
quizessera vincular não perpas­
savam pela mente dos pais de 
Zita, não tinham força para al­
terar os seus planos. 
U m homem rico, imbecil mui­

to embora, dissoluto, mas rico, 
bem rico, eis o noivo que elles 
almejam para a sua filha. 

Imbecis I Com prazer sacrifica­
vam um anjo por um punhado de 
ouro ! 

E ha tantos e tantos pais que 
coagem suas filhas a aceitar por 
esposos entes que os seus cora­
ções repellem ! 

E arremessão -n'as ao seio da 
desventura,embotam-lhes a alma, 
tolhem-lhes completamente toda a 
esperança de felicidade ! 

Com as lagrimas borbulhando 
em os olhos e rociando-lhes as 
faces encandecidas pela approxi-
mação da hora do sacrifício, são 
conduzidas ao altar a pronunci­
ar a phrase fatal que virá anni-
quilar-lh.es a liberdade, derribar 
os sonhos da mocidado e arre-
mottol-as à desgraça I 

t 

http://djs.se
http://quilar-lh.es


'MPRENSA Í Y T U A N A Y' 
CtS 

E tudo por um mesquinho in­
teresse I 

Cotam o futuro das filhas pe­
las moedas dos pretendentes ! 
E sobro esses pais desnatura-

JOS não pesará eterno remorso. 
pela desventura planejada do. 
ente tão fraco que a natureza 
confiou a sua protecção ? ! 

+ 
— M i n h a filha, já não és cre-

ança, precisas de attender ao teo 
futuro ; és bonita, tiveste boa e-
ducação é mister que te cases. 

— T e n h o quinze annos, ainda 
sou bem jovem ; nem de leve per 
passou-me pela meute a idèa de 
perder a minha liberdade. Mais 
ao longe, e com mais vagar pensa­
rei em o que ma vem de dizer, 
meu pai. 

— U m moço que possue bonita 
fortuna em a actualidade.e esplen 
dido porvir, pedio-rae a tua mão. 
Com vem-te, é preciso que o acei­
tes; hoje mesmo darás a resposta. 

— M a s não o conheço ! Não que­
ro, nem devo de aceita-lo. 
— N ã o sabes o que o queres nem 

o que deves de fazer. Hoje rece­
beremos em nossa casa o teo noi­
vo. V ê bem como o tratas. 

Duas pérolas rutilaram em os 
olhos de Zita e, deslizando pelas 
faces, tombar m e foram se es-
Qnnjbr em o seu seio. 

Passaram-se às hera?; o sol 
Jescambaia em o oceidente : o 
seu .manto de trevas sobre a ter­
ra estendera a noute. 

A visita promettida veio fazer 
Senhor Alfredo, homem de ma-

r^s de seis luatros de idade, e que 
írazia estempados em o semblan-

sulcos indeléveis, cavados pe-
)S vícios. 
E' iudoscreptivel a má impres-
Io qne xperiraentou Zita ao 

vel-o, Todo o sangue, affluindo-
Ihe.ao coração, deixou a< faces 
em|pallídez mortal. Teve horror 
do noivo que lhe destinavam. 

Finda a visita veio o pai saber 
da resposta. 

—Causa-ma mado t repugnân­
cia o senhor... (não teve Coragem 
para pronunciar o nome) ; mas 
meu pai faça o que entender. 

E 
as faces. 

Conhecia a inditosà menina que 
fora baldada qualquer opposição. 

Foi dado o s^m e marcado o 
dia das nupeias. 

Tão alegre, tão meiga, tâo feliz 
era Zita outr'óra ! Depois que foi 
marcado o dia para o casauento, 
niuguem mais f)àude furtar lhe um 
sorriso.Lagrimas, «5 lagrimas cor-
nan-lhe dos olhosA » 

+ *"\ 
Alfim surgio a aurora do «Via da 

atar-seo vinculo indissolúvel quj 
devia de ligar duas almas que se 
repelliâiri. 

Consuratrtoú-sé ó sacrifício 
Zita está casada Ninguém ou-

vio dos seus labius irromper o sim 
fatal. 

Os soluços embargavam lhe a 
voz. 

Será mister narrar o epílogo 
d'esta historia ? 

E r a possível n ã o s e r n m c o n t i a u o a direcção de seu digno maestro, tocan 

padecer, não ser uma vida de sof 
friraentos a d'esta mulher, que 
fora vinculada para sempre a um 
homem que o seu coração repel 
lia ? 

T. 

O nosso Jornal.—Em vir­
tude de ura desarranjo havido em 
o prelo da nossa typographia, Dão 
nos foi possível dar o jornal em a 
Quinta-feira passada. 
Aos nossos assignantes peflimos 

queiram desculpar-nos. 
H e d a C t o n . — Em razão de 

haver de retirar-se brevemente 
desta cidade o nosso amigo e re-
d actor da Imprensa, Dr. AUIÍUS-

Gesar.fica a redacção da follâ m-
tregua exclusivamonte ao Dr. 
Ernesto Silva 

H o s p e d e . — A c h a se nesta 
Cidade o Dr. Antônio Augusto da 
Fonseca, íllustrado e Conceituado 
advogado em a cidade do Rio Cla^ 

as lagrimas banharam lhe 

..do* 

scao 
-. 

so­

ro. 
Fallecimento.-Era o dia 26 

corrente falleceu nesta cidade 0 
Francisco Gabriel de Freitas, em a id 
de de 40 anos. 
O fallecido,que era geralmente estimai 

do.era irmão dos nossos antigos Drs. Ce-
zario G. de Freitas e Antônio de S.Frei­
tas e Luiz de S. Freitas. 
A esses nossos amigos e- a toda a fa* 

milia apresentamos as nossss condolên­
cias. 
O u t r o . — E m avançada idade deixou 

de existir, em o dia 29, a virtuosa Sra. 
D. Izabel Rodrigues Leite, viuva do Cap. 
Domingues Dias Leme de Sampaio, e mãe 
dos nossos amigos Francisco Domingues 
de Sampaio e Antônio Domigues de Sam­
paio. 
Em o seu pezar acompanhamos a esses 

nossos amigos, 
Festa do Espirito Sinto. 

—Como se deprehendo do annnncio que 
inserimos em a secção competente, em 
os dias 23 e 24 de Junho realisar-so-ha, 
com bastante solemnidade, a festa djp 
Espirito SantOj em esta cidade* 
Concerto.—Hoje deve de ter WÊ 

gar, em a casa do dr.Alvtmi a rua <m 
Palma,o concerto musical promovido riá 
los senhores Santini e Scolari,auxiliado* 
pelas senhoras D,D. 
Egislena Santini e Julia Santini. 
O programma.que vai em outra secç 

e convidativo e para elle pedimos a ã 
tenção dos nossos leitores. 
M e z de Maria»—Com toda so 

leinnidade deve ter lugar hoje, em a E 
greja do Senhor Bom Jesus, o encerra­
mento da festa do Mez de Mari . 
A com:urranc o de fi i-j durant o mé­

todo,excedeu a do\ anuos auierioras. 
D e passeio.—Esteve por alguns 

dias em osta cidade e retirou-se hontem, 
o Dr; Demosthenes da Silveira Lobo.a-
dvogado em S. José de Além Parahyba, 
e sogro do nosso amigo Francisco José 
da Silveira Lobo. 

C a p i v a r y . - Communicám-nos 
d'essa localidade : 
« Effectuou-íO no domingo passado, 24 

d'este moz; ° Cun."̂ -'io vui^' -. ',-,,. 
mental dos Srs. Scolari e Santini; com 
ootistacção geral do iIlustrado publico 
Capivaryano. Todas as musicas, quer 
de canto, quer de piano, nada deixarão 
a desejar, devendo-se tomai" e m conta 
os esforços com que deviam luetar os 
que se incumbiram das diversas peças, 
atteitdeüdo a quasí nenhuma acústica do 
que dispõe o theatro. Os distinctos a-
madoi es; vindo por especial favor a 
coadjuvar espontânea e generosamente 
aos artistas supra mencionados; tòrtia-
rão-sé dignos de apreço; cada u m nas 
suas respectivas partes, e foràó alvos 
das manifestações lisongoiras e justas. 

A banda de musica do S. João, ainda I 
bem nova, abrilhantou o concerto, sob 

do cõm boa execução, lindas peças de 
seu repertório, no correr do ospectacu-
lo. 

E m resumo o concerto correu muito 
bem e a contento de todos os que as­
sistirão. 

Ob.tuK.rio.—No mez de A 
bril sepultaram-se os s6guiates 
cad; veres : 

Dia 14 
Francisco Segabinazzi, 11 an­

ãos, natural da Itália, falleceu 
na Santa Casa de Misericórdia. 
Febre lyphoide. 

Dia 16 
Ignacia, 6 dias, filha de Joa­

quim Antônio da trindade e An-
tmia da Silveira Moraes. Mo­
léstia interna. 

Dia 18 
Manoel, 10 m.zes, fiiho dí J"i 

sé da Costa Bueno e Antonia 
Maria Martins. Vermes. 
José, rncem-nascido, filha de 

Augusto Gomes Fernandes e Ger-
trudes America Gomes. 

Dia 20 
Beoedicto, 2 dias, filho de Au­

gusto Gomes Gernandes e Ger-
udes America Gomes. 
José Pedro, 107 annos, viuvo,t 
aturai de S. Roque. Hydrope-
a. Falleceu na Santa Casa de 

Misericórdia. 
Dia 21 

Henrique de Vasconcellos No-
rooha, 41 annós. solteiro. Falle­
ceu na Santa Casa de Misericór­
dia. Aneurisma. 

Dia 22 
Malaquias, 50 annos, solteiro", 

escravo de Ignacio Dias. Hydro 
pesia. 

Dia 23 
Margarida, 1 anuo, filha '!e 

Luiz da Silveira Leitee Alexan­
drina da Silveira. Vermes. 

Maria, 4 dias, filha d̂> José do 
Amar-il Campos e D. Anna Elza 
Galvão. Aporto de peito. 

Dia 24 
Feliciano, recém-nascido, filho 

ie João Pacheco e Benedicte Ma­
na do Nascimento. 

Dia 25 
Rubiuo, 6 mezos, filho de B1-

tvedicto e Seraflna, escravos de 
D. M tria Izabel do Campos. Den-
tição. 

Dia 28 
Francisco Gabriel de Freitas, 

40 annos, solteiro. Anazarca. 

sia 

Festa do Espirito Santo 

O abaixo assignado,festoiro do Divino 
Espirito Santo, polo preronte fais publi­
co que a festa terá lugar nos dias 23 o 
24 de Junho sendo o seu programma o 
seguinte : 

Dia 22,as 8 horas da m a n h ã no C o n ­
vento do Carmo,destribuição de carnes 
aos pobres. 

Dia 23 
Missa Cantada e sérmão,occupantíe a 

tribuna sagrada o distineto orador Snr. 
Conigo Ezechia» Galvão da Fontonra. 

As duas horas da tarde jantar aos po-
bres,em casa da sua residência. 

Dia 24 
Missa Cantada,sermão do m e s m o Rvdo 

Snr.Conigo Ezechias,e procissão a taude 
O festeiro promctte não poupar asiorço 

para o brilhantismo da festa. 
Itu 31 de Maio de 1885. 

Joaquim Galvão Pacheco. 
Sorteio do novo Imperador. 

Um appeüo á caridade publica 

djoão Feliciano de Frias, achaaji-
po-se^ ha tera|)jQS_alac_ade de.Jag-f-
cfteàe, orá residindo em terra da 
thacaja do Reverendo ;>ajlce_lle.fi-
""íTDÍas Pacheco, por seu consen­
ti me ntõT ii»pJL(ka k caridade_djis 
Fieis que_se dignarem para alii 
mandar algumas esmòTa com que 
possa saciar a sua fome. 

Sabe jierfeitaraenlfi_q.ue-a<itá £u-
nccsiouando. nesta cidade. 
Kospiial em condições do r 
jínlenrios desta tiaturesa^ 
que ahi não tem açommo 
que se prestem ao mesmo 
ql)r_Qj]e_sua mulher, não q 
do, por modo algum aban 
rê si d o etn_ s u a c o mpanhia. 
•devidas precacãos, afim d 
tãTlhe o auxilio diLjirua_£ 
rã, tendo tanibem en 
pãntfiã uai filho monór. li 
liSoTã" lufiar naguell 

'1rE~serà duro separar, se esta 

SC LI721E 
Agradecimento 

Giovani Scolari e Franci«co 
Santini agradeceu sinceramente 
a generosa c ládjuváçàé qüe, em 
o concerto promovido em a cida 
de de Capivary, lhes prestaram a 
líxma. sr. D. Maria LeopdJdina 
C. Pereira, srs Virg.lio fereira, 

Srlocha;e a banda de musica <lo 
S. João, e o si1. Galvão cedendo-
Ihes espafltaneo egerenerosamen-
te o theatro. 

hú, 31 do Maio .de 1885. 

Jiã. 
O mesmo infeliz espera J 

pessoas _çaridasas....nãi>_y__.deixenL 
pericer^eiuviando-lha alguma es­
mola, qne será meritoria peran­
te Deus qne reçompencarà prof"-
samente a quel.es que allivam as 
penas e ehfelicidade alheias. 

mm\ 
D . \n(onin M a r i a d s Fret-
l:i«,!ill»<»se genros agrade­
c e m a todas as pessoas 
q u e se d i g n a r a m a c c o m -
p a n h a r o sahimenlo <ie 
Seu filho Francisco Gabri 
ei iie Freit g^e r o g a m s se 

, us a m i g o s <|iieii-;tm assis­
tir a missa d o "3" <lia q u e 
por a l m a d o m e s m o será 
resada a m a n h ã na o r d e m 
terceira d e S. Krancisco. 
as 8 horas d a m a n h ã -
,T gr decimento e convite 

O s Tiáhos e genros da 1». 
Izahel R o d r i g u e s I^eile 
muito a g r a d e c e m a todos 
q u e assistiram a o funeral 
de sua prosada m ã i e so­
gra ; © de n o v o p e d e m o 
obséquio d e n o dja ÍI <le 
J u n h o p.ft nas "3 \\-i H o r a s 
da m a n h a n na Igreja M a -
tri-x., assistirem a . missa 
d ó >° dia, pelo eterno deu 
cr.nço. \ m i<-i|>i>in seus a-
gr^deciinentos. 

Itu &1 de M a i o d e 1M>S; 

M—M—Mi— •iiimumn w 
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IMPRENSA YTUAN\ 

VINHO NACIONAL SUPERIOR 

DA 

PENHA 
Na Cervejaiia Ytuana 

Dúzia 5$500 
Garrafas... 600 

preços são esclusivas as garrafas 

"Aguardente de Uva, 

Garrafa J$(D 

N. B. lis; a A g u a r d e n te te m por 
vantagem que quem delia sempre 
beber nunca morrerá. 2 — 1 

A.ttetiQâo 
»-

O abaixo assignado vem nova­
mente pela imprensa declarar que 
tendo de fazer sua mudança em 
Junho do corrente anno, para a 
'povoação do Salto, vende seo ne-
f.icio de molhados e armarinho, 
_ § m como sua casa de morada 

qual foi ha pouco construída 
fom todo o capricho.Esta casaes-
V coMocada em u m dos melhores 
Dgares desta Cidade tanto para 

" o r a d a como para negocio. 
Contem a casa 50 palmos de 

Í i t e e 140 de fundo, tendo o 
modo para negocio separado 
casa de morada, aqual vende 
metade do preço porque fi-

-lhe. 
pois a occ?sião para se fazer 
emprego de capitai. 

s gêneros de seu negocio tan­
to de molhados como de armari­
nho serãi vendidos pelos custos 
á vista da factura que será apre­
sentada a quem quizer. # 

A casa é toda forrada e asso­
alhada e oleada. 

Convida pois a todas as pessoas 
que quizerem comprar gêneros 
bons, e por pouco dinheiro, que 
venhão visitar o seu estabeleci­
mento. 3 -3 

Ytii, 23 de Maio de 1885. 

Fernando Dias Ferraz. 

Mine. Augusta Flores, continua 
a fazer vestidos para casamentos 
e bailes etc, assim como : en­
feita chajiéos pelo sjsthema mais 
moderno. Faz tudo )>or metade do 
preço, sendo pago avista.20—11 
59—RUA DA PALMA—59 
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PHILADELPHO DE LI­

MA tem o seu escriptorio 
a travessa do Rosário 

N. 19. 

São Paulo 
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Italiana 
61-Rua do Commeí'cio-8i 

RACICABA 
LM'go da Mia triz 

Sste hotel,situado no melhor local da cidade 
offerece aos srs. viaj antes,excellen te mesa e com-
modos confertaveis, por preços modicca. 

5—i J. F. do Amaral. 

No espaçoso salão concedido graciosamente,peIo Illm.Snr. 
Dr. José Manoel de Arruda Al vim 

m m :mm VOCAL E nrsifiuirami 
W)ÊM% WWM*MH) SUífS % 

Giovani Scolari, artista de Companhia Lyrica Italiana 
baixo profundo e Francisco Santini, regente "de orchestn,, tg 
professor de piano e canto e das Exmas: Sras: DD: Egisleea San­
tini e Julia Santini. i M0SlAâBB£ v 

PRIMEIRA PARTE 
O abaixo assign:id»Bhrtif 

nas beiradas,das casas, carmos d > 
cobre,zinco e folha,garantido per­
feição no seu trabralho e modeci-
dade nos preços. 5 0 — H4 

Itü 25 de Janeiro de 1885. 

Salvador Falizola. 

s. paoLO 
G1-

Benevenuto Cereda participa 
seu* amigos e freguezos que 

continua k ter em sua casa gran 
de variedade de cannos de cobre 
e folha. 

Encarregando-se do assenta­
mento dos mesmos,bem corno dos 
serviços- de pedreiros por preços 
módicos. 5 0 — 1 3 

ltú 16 de Abril de lò'85. 

Benevenutj Caroda. 

Ytu' 

1 Grande Ária, para Baixo,da Opera : SALVADOR Inr A 
ao publico que fuz èras,eiit.i, i ilo.JlaüsXri) Curiós G o m e s cantada pelo Snr.G. Scoiim. 

2 NON É VEli : Romanza de Títo Jftlattei, cantada nela 
Exma. Snra D. E. Santini. 

3 F,.ntasia para piano, sobre motivos da Opera ; SOMNAM-
' BUÎ A,de E»«lSini;cornposta e executada pelo Maestro F.Santinf!' 

Ix D.WANT1 ALLO SPECHIO : Romanza de I»alloni, can­
tada pela Extua. Snra. D. Julia Santini. 

5 Grande DueUo^ dajOpera : MARINO FAT.T.TiRO d{ r>#», 
nizeitti, cantado peTa ExmaVSnra. D. ILSautuii e polo Snr.. 
Lt. scolari. 

SEGUNDA PARTE 
1 A muita aplaudida Melodia:a MARINARESCA de !%Iattei, 

(cantado pelo Snr. G. Scolari. 
| 2 A inspirada Valsa de Concerto : para piano, ( Quero Sim ) 
composta e executada pelo Maestro F. Santini. 

3 ̂ A jmhlirna inspiração do M a e s t r o Carlos G o m e s 
A CANÇÃO DO AVENTUREIRO, da Opera GUARÁNV, 
sempre com grande successo em toda parte, pela Snr. G.Sco 
I 4 A delicada composição do Maestro Santini, A VIOLETA 
pela Exma. Snra. D. Julia Santini, poesia do grande Poeta, C a -
semiro d .Ihreu. 

5 Acabará o concerto.com o engraçado duetto cômico : de 
ADINA e DULCAMARA.da Opera : ELYXIR D'AMORE,do M a e s ­
tro Ooiiixettí que tanto fanatismo tem feito em toda parte ; 
cantado pela. Snr-i.-D. E. Santinie Scolari. 

O sollicitador Francisco G 
marães, mudou-se da Rua Muni­
cipal n.5,para a mesma n 11. 10-8 

GALVÃO DE BARROS 

MTÍSTA 
Colloca dentadura inteira e 
parciaes, pelo systema mai* aper-
feiçoado-, ubtura a cavidade, e o 
canal da raiz do dente, sem so­
frerem dor na Operação. Exfrae 
dentes e raizes, ainda que es:e-
JIMH sumida na reborda alveolur, 
empregando instrumento apropria 
do. Extrae o tirtaro, ou pedi as 
aderente ao dente natural,e lin-
pa-os, de;xando na cot natural. 
Cura as moléstias da boca. Fiz 
tudo quanto diz respeito a s ia 
arte e profissão, garantido per­
feição do trabalho, feito polo uzo 
e systema dos Dentistas mais 
acreditados entre nus conhecido. 

25—èd 
Rua da Palma n. 73 

Todas as pecas de canto, serão ensaiadas a capri­
cho e acompanhadas pelo Distincto Maestro San­
tini que desde j â propõe se a leccionar nesta cidade. 

Começará ás 8 1x2 da noute 
Preço dos cartões Rs. 2$OO0 

Pode-se procurar as entradas para o concerto, no: 

HOTEL DA ESTAÇÃO 
M* *%•£* V*sso''xs 1ue P°r qualquer motivo, não possao ficar 
com os bilhetes ; terão a bondade de os entregar até meio dia do 
dm do concerto para não .serem considerados passados. 

,. 
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Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


